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Todo mundo continua
assustado e preocupado com o
avanço das marés. Na Ilha, a faixa
de areia desapareceu em algumas
praias. A prefeitura de
Florianópolis decretou situação de
emergência após estragos nos
Ingleses, Canasvieiras, Brava,
Matadeiro e no Caldeirão do
Morro das Pedras. O decreto

solicita recurso financeiro ao
Governo Federal e autoriza ações
em APPs (Área de Preservação
Permanente) da União, para
intervenções emergenciais. O que
o Poder Público não pode é ficar
recuperando áreas de restinga
invadidas, e que agora o mar está
levando. Quem constrói encima da
praia, ilegalmente, que se vire.

MARÉS

Em 2016, Executivo,
Legislativo e Judiciário
gastaram R$ 1,145 bilhão com
auxílio-moradia, segundo
cálculo feito para a BBC Brasil
pela organização Contas
Abertas, de monitoramento
de dinheiro público. De
janeiro a agosto de 2017,
foram R$ 744 milhões, contra
R$ 500 milhões no mesmo
período em 2015 (em valores
correntes, ou seja, sem
atualizar pela inflação).

Esses R$ 1,145 bilhão
seriam suficientes para
custear, durante um ano, por
exemplo, o bolsa-aluguel de
238,5 mil famílias de baixa
renda em São Paulo, cidade
com o maior déficit
habitacional do país.

Uma proposta popular
pedindo o fim desse benefício
a deputados, senadores e
juízes recebeu o apoio de 253
mil cidadãos e foi
transformada em sugestão de

projeto de lei, e atualmente
aguarda a designação de um
relator na Comissão de
Direitos Humanos do Senado.

"Se o fim do auxílio-
moradia para deputados,
senadores e juízes for
aprovado, estaremos dando
início à moralização na
utilização dos recursos
provenientes dos impostos
pagos pelo povo. Um país
mais justo, igualitário e sem
privilégios", diz a proposição.

Falha técnica
Não demorou para descobrirem falhas nos

“recibos” de aluguel do duplex de Lula. Um deles
venceu em 31 de junho de 2014 e outro tem data
de 31 de novembro de 2015. Todo mundo sabe
que esses dois meses têm apenas 30 dias.

Cheiros
Segundo a Agência Nacional de Águas, quase

60% do esgoto no Brasil  corre a céu aberto. O
mal cheiro que você sente em vários lugares da
cidade trata-se, pois, apenas de um percentual.

Distância
Os seis maiores bilionários do Brasil têm a

mesma riqueza e patrimônio que os 100 milhões
de brasileiros mais pobres. É o quer diz o
relatório A Distância Que Nos Une, Um Retrato
das Desigualdades Brasileiras, divulgado dia 25/8
pela Oxfam Brasil. 

Distância (1)
Mais um dado: se inclusão no mercado de

trabalho prosseguir como nos últimos 20 anos, o
estudo aponta que as mulheres só terão os
mesmos salários dos homens no ano de 2047, e
que apenas em 2086 haverá equiparação entre a
renda média de negros e brancos. De acordo com
projeções do Banco Mundial, o país terá, até o
fim de 2017, 3,6 milhões a mais de pobres.

Ora,
a lei

Juiz da Vara de
Execuções Penais e
corregedor do
sistema prisional de
Joinville, João Marcos
Buch, acumulou 50
pontos na carteira de
motorista e teve o
direito de dirigir
suspenso por três
meses. Mas ganhou
liminar e o Detran
recorreu no Tribunal
de Justiça. O juiz
alega que tinha
urgência para atender
questões nos
presídios e, por isso,
não pode ser
penalizado. Se
“motivo de força
maior” valer para ele,
tem que valer para
todos.

No ar
Explicação para o

lastimável estado das
SCs 401, 406 e 405,
que estão com
centenas de buracos
em toda a sua
extensão: o
governador
Raimundo Colombo
só anda de
helicóptero.

À nossas custas

CALDEIRÃO, MORRO DAS PEDRAS, NO SUL DA ILHA
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ARegião Metropolitana de
Florianópolis, formada por
nove municípios, já

ultrapassou a população de 1
milhão de habitantantes. Segundo
a última estimativa populacional do
IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística), de 1º
julho, a região tem hoje de
1.014.105 pessoas. De 2016 para
2017 as nove cidades da RM
ganharam, juntas, 17.085
habitantes. 

A tendência é que a população
metropolitana continue crescendo
nesse ritmo, e que em julho de
2018 a Região Metropolitana de
Florianópolis ultrapasse a 1 milhão
e 30 mil habitantes. 

Enquanto que a população
cresce aceleradamente, o que se vê
é que as soluções para os
problemas da região, cada vez mais
complexos, caminham
inversamente ao ritmo de
crescimento. Na chamada área
conurbada (Florianópolis, São
José, Palhoça e Biguaçu), que já
tem 957.040 habitantes, o dia-a-dia
é de aumento da violência,
agravamento da crise na saúde,
mobilidade urbana no limite do
caos, descontrole na população de
rua drogada, saneamento básico
deficiente, e problemas com o lixo,
emprego, educação, moradia.

Só na conurbação
Florianópolis, São José, Palhoça e
Biguaçu, que hoje forma
praticamente uma cidade só, a
população aumentou em 16.290
habitantes de julho de 2016 para
julho de 2017. São mais 1.357
novos moradores por mês, 44 por

dia, ou quase dois (1,85) a cada
hora.  

Florianópolis é a cidade que
mais cresce em Santa Catarina.
Segundo a última estimativa
populacional do IBGE, a Capital
ganhou 8.040 habitantes em um
ano (julho de 2016 a julho de 2017)
e tem, hoje, população de 485.838
pessoas.

São José e Palhoça tiveram,
praticamente, o mesmo nível de
crescimento populacional: São José
ganhou 3.689 habitantes e tem
população de 239.718 pessoas; e
Palhoça ganhou 3.531 habitantes e
sua população passou para 164.926
moradores. Biguaçu, a quarta
maior cidade da região, ganhou
1.030 novos moradores em um
ano e tem, hoje, 66.558 habitantes.

10 MAIORES
CIDADES DE SC

Município                      População

Joinville                             577.077

Florianópolis                     485.838

Blumenau                         348.513

São José                           239.718

Chapecó                           213.279

Itajaí                                  212.615

Criciuma                           211.369

Jaraguá Sul                       170.835

Palhoça                             164.926

Lages                                158.508
Fonte: IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

Estimativa populacional 1º de julho de 2017.

GRANDE FLORIANÓPOLIS

JÁ SOMOS MAIS DE 1 MILHÃO
Números são da última estimativa populacional do IBGE. Florianópolis
é a cidade que mais cresceu em Santa Catarina

Veja no quadro a evolução populacional dos nove municípios da Região
Metropolitana de Florianópolis de julho de 2016 para julho de 2017

Município                                      2016                 2017          Crescimento

Florianópolis                              477.798            485.838                     8.040

São José                                   236.029            239.718                     3.689

Palhoça                                     161.395            164.926                     3.531

Biguaçu                                       65.528              66.558                     1.030

Santo Amaro                               22.266              22.609                        343

G.Celso Ramos                           14.087              14.229                        142

Atônio Carlos                                8.223                8.327                        104

Aguas Mornas                               6.206                6.298                          92

São Pedro de Alcântara                 5.488                5.602                        114

Divulgação/BD
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GRANDE FLORIANÓPOLIS

A Região Metropolitana de
Florianópolis foi criada em 1997, no
governo de Paulo Afonso, mas não
saiu do papel. Em 2007, no governo
de outro peemedebista, Luiz
Henrique da Silveira, deixou de existir
(as RMs foram substituídas pelas
Secretarias de Desenvolvimento
Regional). Voltaram a ser recriadas
em 2011 e 2014, por duas leis que
dividiram o Estado em 11
metrópoles. Aqui, ganhou uma
estrutura administrativa, a
Superintendência de
Desenvolvimento da Região
Metropolitana da Grande
Florianópolis (Suderf), comandada
pelo ex-prefeito de Curitiba, Cássio
Taniguchi, que desenvolveu o Plamus
(Plano de Mobilidade Urbana
Sustentável da Grande Florianópolis). 

Agora, mais uma lei está na
Assembleia para ser votada na
tentativa de normalizar tudo isso.

“O desafio é convencer os
prefeitos da região de que eles
precisam abrir mão daquilo que é de

interesse comum. É preciso pensar
no todo, no coletivo, de forma
integrada e convergente”, avalia o
superintendente da Suderf, Cássio
Taniguchi, segundo o jornal Notícias
do Dia. 

Mas há poucos dias, na primeira
conversa conjunta na audiência
pública na Comissão de Transportes
e Desenvolvimento Urbano da
Assembleia, todo mundo caiu na
água. Os prefeitos pressionaram e os
deputados retiraram de pauta o
Projeto de Lei Complementar (PLC)
7/2017, que altera a Lei
Complementar 636, de 2014, que
instituiu a Região Metropolitana e a
Superintendência da Região
Metropolitana da Grande
Florianópolis (Suderf).

A proposta do Governo, autor do
projeto, é adequar a legislação
estadual ao Estatuto da Metrópole
(Lei Federal 13.089/2015), nos
pontos que tratam das diretrizes de
planejamento, gestão e execução da
RMF, bem como nas terminologias

utilizadas. O projeto também
promove a substituição do
representante da extinta Secretaria de
Desenvolvimento Regional da
Grande Florianópolis pelo
representante da Secretaria de Estado
do Planejamento e altera o status da
Suderf, de órgão de planejamento
para órgão executivo.

Sentindo que perderiam poder, os
prefeitos reagiram. 

A presidente da Fecam (Federação
Catarinense dos Municípios),
Adeliana Dal Pont, prefeita de São
José, disse que o projeto, nos termos
como está, interfere na autonomia
dos municípios. Na visão de
Adeliana, não foi respeitada a Lei
Complementar nº 636, de 2014, que
determina que as questões comuns
aos municípios da região sejam
tratadas no âmbito do Coderf
(Comitê de Desenvolvimento da
Região Metropolitana da Grande
Florianópolis). “A primeira coisa que
deveria ser discutido é o envio desse
projeto”, disse.

O presidente da Associação dos
Municípios da Grande Florianópolis -
Granfpolis, Juliano Duarte Campos,
prefeito de Governador Celso
Ramos, também pediu a retirada PLC
7/2017 de pauta para
“aprofundamento do debate” com os
prefeitos. “É importante que o
governo dê esse passo atrás para
favorecer o debate com os
municípios”, colocou.

O superintendente Cássio
Taniguchi ficou pendurado no pincel.
Sem a lei que garanta que a Suderf
gerencie serviços como transporte
intermunicipal, saneamento básico e
mobilidade urbana, a própria Região
Metropolitana fica sem sentido, pois
não pode ser enquadrada ao Estatuto
da Metrópole, sancionado em janeiro,
e sem isso não é possível implantar
ações integradas. 

Pelo jeito, vai continuar todo
mundo dando tiro no pé. Aliás, é o
que já vem sendo feito há 20 anos,
desde que a RM de Florianópolis foi
criada pela primeira vez, em 1997.

Região Metropolitana tem 20 anos no papel
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Aiminente delação do ex-
ministro Antônio Palocci,
que está preso em Curitiba,

pela operação Lava Jato, pode jogar
no olho do furacão o
megaempresário Carlos Sanchez,
dono do Grupo NSC ( emissoras
de rádio, tv, site e jornais da antiga
RBS-SC) e que também controla
grandes empresas do setor de
medicamentos. 

Esse possibilidade foi destaque
em vários sites nos últimos dias. As
redes sociais repisaram a ligação do
empresário com cabeças coroadas
do PT, principalmente o ex-
ministro José Dirceu, o que teria
aberto caminho para que Carlos
Sanchez conquistasse grandes
contratos no governo e tivesse
acesso a recursos do BNDES
(Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social), o que permitiu que Sanchez
se transformasse no “reu dos
genéricos”, e sua empresa numa
espécie de “Friboi dos
medicamentos”.    

Carlos Sanchez foi um dos
primeiros empresários a fabricar
genéricos no Brasil, ainda no
governo FHC, mas transformou
seu negócio de medicamentos em
um verdadeiro império durante os
governos petistas. Essa
proximidade com o Poder já deu a
ele muita dor de cabeça. 

Já na disputa eleitoral entre Lula
e José Serra à Presidência da
República, em 2010, Sanchez foi
acusado no blog do jornalista Luiz
Nassif  (material repercutido por
vários outros sites, como o
Conversa Afiada, de Paulo
Henrique Amorim) de financiar,
através de um contrato do
laboratório EMS com a
desconhecida agência de
propaganda Accenda, a guerra
contra Lula na internet. À época,
segundo o material, o ministro da
Saúde era o tucano Barjas Negri,
cujo irmão, Jorge Negri, dava
“assessoria informal” a Carlos
Sanchez.

Nessa época, o EMS já era o
laboratório campeão em aprovação
de genéricos: 952, contra 623 da

Eurofarma, por exemplo, e 594 da
Medley. Segundo dados do
Ministério da Saúde, em 2003, dos
574 genéricos já autorizados a
circular nas farmácias de todo o
País, o EMS era o fabricante de 95.

Lava-Jato - Segundo matéria
publicada no jornal O Globo, o
laboratório SEM, de Carlos
Sanchez, foi citado nas
investigações da operação Lava-Jato
por uma parceria feita com a
Labogen — empresa ligada ao
doleiro Alberto Youssef  — para
obter contrato no Ministério da
Saúde. A reportagem diz, também,
que a farmacêutica foi a que mais
pagou pelos serviços de consultoria
ao ex-ministro da Casa Civil, José
Dirceu, entre 2009 e 2014, período
no qual a JD Assessoria recebeu R$
7,8 milhões da EMS. 

Essa parceria entre a EMS e a
Labogen seria para fornecer ao
Ministério da Saúde medicamento
com o princípio ativo citrato de
sildenafila, usado para combater a
disfunção erétil, e renderia às
empresas R$ 134,4 milhões em
cinco anos. 

Em 2013, de acordo com
investigações da Polícia Federal, o
deputado federal cassado e ex-
petista André Vargas, que está preso
em Curitiba, fez gestões junto à
cúpula do Ministério da Saúde para

a realização da parceria, que acabou
suspensa depois das primeiras
denúncias de corrupção, no início
de 2014.

Em depoimento à Justiça,
segundo O Globo, o empresário
Leonardo Meirelles, da Labogen,
afirmou que vinha tentando
participar da parceria com o
Ministério da Saúde desde 2010,
mas que a situação só se resolveu a
seu favor com a “entrada no jogo”
de André Vargas. No depoimento,
ele afirmou que passou a ter
reuniões com o então diretor do
Departamento do Complexo
Industrial e Inovação em Saúde do
Ministério da Saúde, Eduardo Jorge
Valadares Oliveira, que, para o
delator, atuaria dentro do ministério
“na defesa dos interesses da EMS”.

Interceptações de mensagens
eletrônicas de Meirelles e seus
sócios mostram que a parceria entre
Labogen e EMS foi imposta pelo
Ministério da Saúde.

José Dirceu negou ter
intermediado negócios da EMS
com o ministério. “A JD Assessoria
e Consultoria informa que prestou
serviços à EMS na prospecção de
negócios nos mercados de Cuba e
Portugal”, disse.

Já a EMS informou que não
chegou a receber nenhum valor do
ministério, uma vez que a parceria

acabou não sendo celebrada. A
pasta, por sua vez, informou que a
sindicância administrativa interna
não encontrou irregularidades na
negociação entre as empresas.

Segundo se divulgou à época,
porém, o empresário Leonardo
Meirelles, sócio do Labogen, disse
em depoimento à Polícia Federal
que o diretor de Produção
Industrial e de Inovação do
Ministério da Saúde, Eduardo Jorge
Valadares Oliveira, colocou o EMS
na parceria que o Labogen tinha
com o ministério, negócio que
renderia R$ 134,4 milhões.

Maior laboratório do Brasil, com
faturamento de mais de R$ 3,5
bilhões, o EMS  produz no Brasil os
genéricos do Viagra, marca que
pertence à gigante Pfizer. É
comandando por Carlos Sanchez,
considerado um dos mais influentes
empresários do país e que foi o
primeiro a apostar no ramo dos
genéricos. Sua empresa engloba as
marcas Germed e Legrand. Há
pouco tempo,  selou acordo com
Hypermarcas, Aché e União
Química para a criação do Bionovis,
o chamado “superlaboratório
nacional”.

A EMS Participações virou líder
do mercado de genéricos em 2007.
É uma espécie de “Friboi do
mercado farmacêutico”, conforme
definiu o site O Antagonista, que
revelou que até esse período a  EMS
recebeu mais de R$ 270 milhões em
empréstimos diretos do BNDES. O
laboratório chegou a abrir uma filial
em Portugal.

Naquele ano de 2007 o petista
Agnelo Queiroz era o diretor da
Anvisa (Agência Nacional de
Vigilância Sanitária), cargo que
ocupou até 2010. Como diretor da
Anvisa, Queiroz foi alvo de
inquérito no Supremo Tribunal
Federal por suposto favorecimento
a um laboratório farmacêutico. Em
maio de 2017, ele foi preso na
operação Panatenaico, que investiga
crime de corrupção, por
superfaturamento de R$ 556
milhões no Estádio Nacional Mané
Garrincha. Agnelo Queiroz foi
governador do Distrito Federal
entre 2011 e 2015. 

SÓ SE FALA NISSO

DELAÇÃO DE PALOCCI PODE COLOCAR
SANCHEZ NO OLHO DO FURACÃO
Laboratório EMS, de Carlos Sanchez, já foi citado na Lava-Jato por
parceria com a Labogen, ligada ao doleiro Alberto Youssef

CARLOS SANCHES
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SÓ SE FALA NISSO

Apesar de ter bom trânsito
primeiro no governo
tucano e, depois, nos dos

petistas, nem sempre o empresário
Carlos Sanchez ganhou.  2015, por
exemplo, não foi um bom ano
para o EMS. A Anvisa, em
fevereiro daquele ano, suspendeu
dois medicamentos da empresa
por descumprimento de requisitos
das normas sanitárias e, também,
interditou o almoxarifado da EMS.

Segundo o jornal Folha de São
Paulo, a Anvisa suspendeu a
entrada de matéria-prima para a
fabricação de medicamentos e os
produtos que estavam no estoque
na fábrica de Hortolândia foram
submetidos a análise. O motivo: a
vigilância sanitária constatou que a
temperatura do almoxarifado da
fábrica estava em 46ºC, quando a
determinada pelas normas
técnicas é entre 15ºC e 28ºC. A
temperatura elevada pode levar à
degradação dos produtos,
alterando a eficácia.

Um dos mediamentos
suspensos foi a Amoxicilina +
Clavulanato de Potássio 50
Mg/ML + 12,5 Mg/ML Pó Para
Suspensão Oral. A medida
alcançou a distribuição,
comercialização e uso de todos os
lotes do produto fabricados a
partir de fevereiro de 2013. A
medida da Anvisa determinou
ainda a interrupção da fabricação
do produto e o recolhimento dos

estoques existentes no mercado
por parte do fabricante.

Neste caso, a medida foi
motivada pela constatação de que
o medicamento estava sendo
fabricado com excipiente diferente
do que foi aprovado pela Anvisa e,
ainda, pelo uso de um insumo
farmacêutico que era sintetizado
de forma diferente do que consta
no registro do produtos. As duas
mudanças podem levar a
alterações no resultado final do
produto. Os excipientes são
substâncias presentes nos
medicamentos para dar
características como volume,
forma e consistência ao produto.

As decisões foram resultado da
inspeção realizada pela Anvisa e as
vigilâncias sanitárias do estado de
São Paulo e do município de
Hortolândia. A empresa foi
notificada a suspender
imediatamente a recepção de
novos lotes de matérias primas
utilizadas na produção de
medicamentos no seu
almoxarifado, até a completa
adequação do processo.

O segundo caso foi o do
medicamento Rifamicina 10
Mg/ML Solução Tópica Spray,
que teve a sua fabricação suspensa
após a constatação de que o
laboratório aumentou o tamanho
do lote em 10 vezes sem
aprovação da Anvisa.

ANVISA SUSPENDEU MEDICAMENTOS
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ASaúde é uma área à qual as
empresas de Carlos Sanchez
dedicam muita atenção. Por

isso, causou estranheza a rapidez
com que os veículos da NSC
suspenderam a artilharia que vinham
direcionando contra a gestão da
Saúde estadual, com uma série de
reportagens denunciando crise na
área.  

O barulho editorial cessou assim
que a revista Exame publicou um
ranking em Santa Catarina aparece
em primeiro lugar na área da Saúde
nos estados com melhor qualidade
de vida do País. O ranking foi
realizado pela consultoria Macroplan
e divulgado pela revista Exame dia
14 de setembro último (e atualizado
dia 18). 

O chamado Índice dos Desafios
da Gestão Estadual (IDGE),
desenvolvido pela consultoria, avalia
a situação de todas as unidades da
federação em 28 indicadores
agrupados em nove áreas. O ranking
vai de 0 a 1 – e quanto mais próximo
de zero, pior é a condição de vida no
local.            

São Paulo está no topo do
ranking dos estados com a melhor
qualidade de vida do País, com
pontuação 0,846 por apresentar um
bom desempenho em quatro das
nove áreas analisadas (saúde,
segurança, gestão pública, educação,
juventude, infraestrutura, condições
de vida e desenvolvimento social e
econômico).

Santa Catarina está em 2º lugar,
com pontuação 0,827, pois foi
considerado o melhor Estado em
Saúde, e também em
Desenvolvimento Econômico e em
Desenvolvimento Social. 

Outro estado que recebeu
pontuação eficiente (0,825) foi o
Distrito Federal, nos segmentos
Institucional e de Juventude. 

Das nove áreas avaliadas, São
Paulo foi melhor em quatro
(Segurança, Infraestrutura,
Educação e Condições de Vida);
Santa Catarina em três (Saúde,
Desenvolvimento Econômico e
Desenvolvimento Social); e o
Distrito Federal em duas
(Institucional e Juventude).

Segundo o estudo publicado pela
Exame, em dez anos (2005-2015),
todos os estados brasileiros
avançaram no índices. Mas, só entre
2014 e 2015, dez unidades da
federação perderam posições no
ranking — marcando o principal
retrocesso da década. 

A Macroplan considera esse
resultado um reflexo do ambiente
político conturbado do País e da
desaceleração da economia, a partir
de 2014, com queda expressiva do
PIB e crescimento do desemprego.
Apesar do retrocesso no índices de
vários estados, as áreas de Saúde e
Educação se mantiveram estáveis no
período, de acordo com o estudo.

Na avaliação da Macroplan, a
eficiência dos gastos públicos é a
principal saída superar os efeitos
desse cenário. De acordo com a
consultoria, os governantes
precisam descontinuar políticas e
projetos de baixo impacto, adotar
parcerias com o setor privado,
profissionalizar as equipes e planejar
estrategicamente as prioridades.

Dois dias depois da publicação
do ranking positivo da revista
Exame, no qual SC aparece em 1º
lugar na área da Saúde nos estados
com melhor qualidade de vida do
País, a NSC Notícias publicou
(20/9) um outro ranking, de
competitividade dos estados, no qual
Santa Catarina aparece em 2º lugar,
pelos ótimos indicadores de
segurança pública e infraestrutura. O
resultado foi divulgado em
cerimônia (20/9) em São Paulo.

O ranking foi criado em 2011 e a
pesquisa é feita pelo Centro de
Liderança Pública com apoio de
uma empresa do grupo do qual
pertence a revista britânica The
Economist. Ele mede a atração dos
estados para grandes investimentos.

A pesquisa tem como base o
desempenho dos estados em 10
pilares: capital humano, educação,
eficiência da máquina pública,
infraestrutura, inovação, potencial de
mercado, segurança pública, solidez
fiscal, sustentabilidade ambiental e
social. Os três pilares de maior peso
são: segurança pública,
infraestrutura e sustentabilidade

social.
Santa Catarina, segundo a matéria

do NSC, teve uma pontuação de
77,2 e ultrapassou o Paraná, que
obteve 70,8 pontos, e está atrás
apenas de São Paulo, que fez 87,8
pontos. A pontuação máxima é 100.

Para alcançar o segundo lugar,
Santa Catarina melhorou em dois
dos três principais pilares da
pesquisa, segurança pública e
infraestrutura, e se manteve estável
no terceiro, a sustentabilidade social.

Na questão da segurança pública,
SC ganhou avaliação positiva com as
contratações de 1.084 policiais
militares e 320 agentes de segurança,

entre eles policiais civis. Também foi
considerado a tecnologia, com mais
de 3 mil câmeras de monitoramento
e a criação de um aplicativo que
permitiu à PM reduzir o tempo de
registro de ocorrência e, dessa
forma, ter mais tempo para o
policiamento ostensivo.

Com dois rankings positivos para
Santa Catarina em apenas uma
semana, ficou difícil para o NSC
sustentar as matérias críticas contra
o setor de Saúde, principalmente
porque  o estado, segundo a revista
Exame, é 1º lugar nessa área nos
estados com melhor qualidade de
vida do País.

SÓ SE FALA NISSO

SC É DIFERENTE DO
QUE DIZ A NSC
Ranking coloca setor de Saúde em 1º lugar entre os
estados com melhor qualidade de vida
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Ocrescimento do grupo
Angeloni no disputado
mercado de Curitiba, com

a construção de mais uma
megaunidade no bairro Bom
Retiro (a rede de supermercados já
tem duas lojas na capital do
Paraná), encontrou um grande
obstáculo no meio do caminho: a
consciência dos curitibanos contra
projetos que descaracterizem a sua
cidade.

A luta contra o projeto do novo
Angeloni já mobiliza artistas,
intelectuais, ecologistas,
associações de bairro e
movimentos sociais. Virou uma
campanha pública, porque o
prédio do supermercado projetado
para o terreno do antigo Hospital
Psiquiátrico Bom Retiro pode
destruir um bosque e nascentes. 

O Hospital Espírita de
Psiquiatria Bom Retiro, que deu
nome ao bairro, foi fundado em
1945 e era o primeiro da capital
dedicado à saúde mental. O prédio
ficava em uma grande área na rua
Nilo Peçanha e, durante quase 70
anos, fez parte da paisagem urbana
de Curitiba e foi ponto de
referência. Demolido em 2012 pela
Comissão de Avaliação do
Patrimônio Cultural (CAPC), até
hoje sua desaparecimento é
questionado.  

No terreno de 50 mil m²,
sobrou um bosque com araucárias,
pelo menos três nascentes e dois

córregos perenes, que os
curitibanos consideram um grande
patrimônio urbano. O Angeloni
pretende fincar ali uma
megaestrutura de mais de 29 mil
m², em uma área de 17 mil m².
Dois imensos subsolos para
estacionamento serão escavados ao
redor do bosque (área de 4 mil
m2), interrompendo um corredor
ecológico que liga a uma área verde
ainda maior (cerca de 25.000m2),
pertencente à Federação Espírita
do Paraná e que fica a cerca de 100
metros de distância.    

O movimento contra o
Angeloni e a favor do Parque Bom
Retiro, já é chamado
carinhosamente de “A Causa mais
Bonita da Cidade”. Grandes
parques são uma tradição em
Curitiba.

Promessa
Durante a campanha que o

levou de volta à prefeitura, o
prefeito Rafael Greca prometeu
apoiar os grupos de ativismo
cidadão na luta pela criação do
Parque Bom Retiro. Greca se
elegeu com a bandeira de revitalizar
o planejamento urbano de Curitiba,
que voltaria a desenvolver-se sob a
égide da escala humana, perfil que
notabilizou a cidade em todo o
mundo durante décadas. Em
debates públicos Greca disse,
inclusive, que colocaria um fim à
era dos binários, sistema com o
qual o Instituto de Pesquisa e
Planejamento Urbano de Curitiba
(IPPUC) rasgou a cidade com vias
rápidas e de mão única nas gestões
dos ex-prefeitos Cássio Taniguchi,
Beto Richa, Luciano Ducci e
Gustavo Fruet. Hoje, é possível
perceber que esse sistema faz fluir

consumidores para shoppings e
hipermercados. 

Por isso, causou estranheza e
perplexidade (para os padrões de
Curitiba) que, com a caneta na mão,
o prefeito Rafael Greca logo
anunciasse o maior de todos os
binários, a ser formado pelas ruas
Mateus Leme e Nilo Peçanha,
justamente o caminho para o
hipermercado que o Angeloni quer
construir no terreno do antigo
Hospital Bom Retiro. A área é
considerada relevante do ponto de
vista ambiental, paisagístico,
histórico e cultural. 

Anunciada por Greca pelo
Facebook, em agosto, depois de
um encontro com o presidente do
Grupo Angeloni, José Augusto
Fretta, a futura obra no bairro Bom
Retiro não para de gerar protestos.
Segundo o prefeito, o
empreendimento deve gerar 600
empregos em Curitiba, 450 deles
diretos.

O Grupo Angeloni confirmou a
construção, mas diz que a nova
unidade ainda está em fase de
detalhamento e não há previsão de
data para lançamento do novo
supermercado. A rede já tem duas
lojas na cidade, no Água Verde e no
Bigorrilho. O barulho vai continuar.

SUPERMERCADO X COMUNIDADE

CURITIBA NÃO QUER O
ANGELONI. QUER O BOSQUE
Cresce movimento contra obra projetada pelo grupo de SC em bosque
urbano de Curitiba. Loja pode destruir área verde e nascentes

Divulgação/BD
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Nascentes
Além prensar uma área de

bosque de 4 mil m2 e interromper
um corredor ecológico com outro
bosque de cerca de 25 mil m2, área
da Federação Espírita do Paraná, o
movimento “A Causa mais Bonita
da Cidade” denuncia que a obra
pode afetar três nascentes e dois
córregos perenes. Alertam que o
lençol freático que alimenta esse
manancial está ameaçado pelo
prédio do Angeloni, que será
construído bem próximo. 

A questão, argumentam, não é
apenas ambiental, para "salvar um
bosque". A demolição do Hospital
do Bom Retiro, em 2012, também
é questionada. A Comissão de
Avaliação do Patrimônio Cultural
(CAPC) não levou em conta que o
prédio do Angeloni colocaria em
risco a paisagem histórica e o
patrimônio imaterial da área verde
em volta do antigo hospital, que
“era utilizada no processo de cura
de pacientes e ainda é um
testemunho paisagístico das obras

caritativas da comunidade espírita
de Curitiba e do legado de Lins de
Vasconcelos, que efetuou
vultuosas doações em dinheiro na
década de 1930 e 1940 destinadas a
custear a obra do hospital, ideal
dele e de muitas pessoas”.  

Em Curitiba, isso é levado
muito a sério.

Hospital
Bom Retiro

O Hospital Espírita de
Psiquiatria Bom Retiro, que deu
nome ao bairro, foi fundado em
1945 e era o primeiro da capital
paranaense dedicado à saúde
mental. O prédio ficava em uma
grande área na rua Nilo Peçanha e,
durante quase 70 anos, fez parte da
paisagem urbana de Curitiba e foi
ponto de referência para os
moradores da cidade.

No terreno de 50 mil m², o
bosque agora é o grande
patrimônio a ser preservado.

Reprodução/Letícia Akemi/Gazeta do Povo/BD
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Arede de supermercados
HiperBom, que nos
últimos anos investe em

novas lojas no Leste e Sul da Ilha e
consolida espaço entre as grandes
redes, viu todo esse esforço quase ir
pelo ralo. O supermercado do
grupo no Rio Tavares, uma
unidade recém construída que fica
na SC 406, despejou esgoto por dez
horas na rede pluvial e os dejetos
alagaram a Av. Campeche e
atingiram a Lagoa Pequena, uma
área de preservação permanente.

O despejo começou na
madrugada do dia 29 de agosto.
Era mais um teste da empresa que
administra a Estação de
Tratamento de Esgoto (ETE). Só
que o HiperBom do Rio Tavares
não tem licença para jogar esgoto
na rede pluvial, mesmo tratado (no
caso, foi in natura mesmo). O
grupo já tinha sido autuado porque
construiu a “estação de
tratamento” sem licença e, agora,

com o despejo, a Floram
(Fundação Municipal do Meio
Ambiente) embargou a estação de
tratamento de efluentes. A
Vigilância Sanitária também autuou
o supermercado pelo lançamento
de esgoto na rede pluvial.

O caso foi muito grave. O
HiperBom despejou esgoto
durante horas na tubulação pluvial
da Travessa Lagoa Azul, paralela ao
supermercado, e o material
transbordou na Avenida Campeche
e criou um verdadeiro mar de
dejetos e atingiu a Lagoa Pequena,
que é tombada como patrimônio
natural de Florianópolis pelo
decreto municipal número 135/88.    

O laudo da fiscalização
confirma: “Trata-se de lançamento
irregular de esgoto por parte do
estabelecimento, que possui uma
estação de tratamento de esgoto
(ETE), que foi projetada para que
seu efluente final seja lançado em
rede de drenagem pluvial.

Entretanto, a ETE ainda não foi
aprovada pelo setor de análise de
projetos da vigilância em saúde
(processo 000367/16) e não há até
o momento licença do órgão
ambiental para tal lançamento.” 

Moradores do entorno da Lagoa
Pequena e quem passava no dia
pelo local logo perceberam que a
água fétida que cobria a Av.
Campeche era esgoto. E que, pelo
volume – a avenida ficou alagada -,
o esgoto vinha de um grande
depósito. O auto de infração e
notificação ao supermercado não
deixa dúvidas: “O estabelecimento
transgrediu e inobservou as
normas legais de construção e
proteção à saúde, expondo a
população aos riscos oferecidos
pelo contato com esgoto”.

Moradores da região dizem que
não é a primeira vez que o
HiperBom despeja esgoto na rede
pluvial. Normalmente, o despejo é
feito à noite ou de madrugada. O
cheiro é tão forte que invade as
residências. Só que desta vez, como
a rede pluvial tinha sido lacrada
com concreto no final da Travessa
Lagoa Azul, o esgoto transbordou
e alagou a Avenida Campeche. 

Mobilização - Vários moradores
filmaram a avenida coberta de
esgoto, os carros transitando pela
água fétida, e o caso ganhou espaço
nos sites dos jornais e nas redes
sociais. Entidades como a Amocam
(Associação do Moradores do
Campeche) e vereadores da região
mobilizaram-se para acompanhar o
problema. O vereador Vanderlei
Farias, o Lela, pediu prioridade ao
secretário de Saúde e à diretoria de
Vigilância Sanitária do município.
“Temos que dar prioridade ao
assunto. Se se houver
irregularidade, que seja punido
exemplarmente e sirva de lição para
todo bairro. Esgoto na rede pluvial
é inadmissível”, disse. O vereador
Marco Antonio Ricciardelli, o
Marquito, também veio ao local do
despejo e acompanha o caso. 

O presidente da Amocam,
Alencar Deck Vigano, disse que o
engenheiro Carlin, responsável pela
estação de tratamento de esgoto do
supermercado teria confirmado o
despejo irregular. O vereador Lela é
testemunha da confissão. Vigano
mostrou o caso do HiperBom em
rede social, e afirmou que  “com
certeza, há vários
empreendimentos na mesma
situação, poluindo, degradando e,
pior, enchendo os bolsos de
dinheiro com a justificativa de
"desenvolvimento sustentável". Já
afirmamos várias vezes que de
"sustentável", em Floripa, só o
significado de sustento para os
donos destes "negócios".
Precisamos urgente saber quem
autoriza e como autorizam estes
grandes empreendimentos a
funcionarem sem a licença
ambiental”. Segundo ele, o papel da
associação de moradores é “estar
atento e coibir estes atos de
agressão ao meio ambiente e à
sociedade que se sente ultrajada
com estes comportamentos
abusivos”.

O presidente da Amocam
afirma que ninguém é contra a livre
iniciativa e o lucro, mas que é
importante a contrapartida social.
“Privatizar lucro e socializar
prejuízo, não!”.

Vigano disse que a associação
vai encaminhar denúncia ao
Ministério Público, e que a
comunidade do Campeche e
entorno deve estar mobilizada para
que atitudes como essa não sejam
mais permitidas.

Alguns depois do despejo
clandestino e irregular de esgoto na
rede pluvial pelo HiperBom,
moradores do Campeche e Rio
Tavares fizeram uma manifestação
de protesto em frente ao
supermercado, na SC 406. Depois
da mobilização, o grupo caminhou
até a Av. Campeche e promoveu
um abraço na Lagoa Pequena.  

SUPERMERCADO X COMUNIDADE

HIPERBOM DESPEJOU
ESGOTO NA REDE
PLUVIAL
Dejetos atingiram a Lagoa Pequena, no Campeche,
e empresa foi autuada pelo município. Mas ainda
não pediu desculpas públicas
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O Supermercado HiperBom
manifestou-se sobre o despejo de
esgoto na rede pluvial apenas
através da diretora de RH da
empresa, Taynara de Souza, que
usou sua página no Facebook para
divulgar uma “nota de
esclarecimento”, que segue abaixo.

“Nota de Esclarecimento –
HiperBom

Considerando os recentes posts
e fotos difamatórias vinculadas
(sic) em rede social (Facebook),
vem o Supermercado Hiperbom
Rio Tavares, tornar público que os
fatos veiculados não são verídicos.

Ainda assim, considerando que
o Supermercado inaugurado em
dezembro de 2016 possui moderna
estação de tratamento chamado
lodo ativado, temos a dizer o
seguinte:

1 – Todo os esgotos do
Supermercado Hiperbom Rio
Tavares, são canalizados para as
caixas de passagem, caixas de
inspeção e caixas de gordura e

destas canalizadas para estação de
tratamento de esgoto localizada
nos fundos do estabelecimento.
Após o tratamento do esgoto o
mesmo serão canalizados para
valas de infiltração.

2 – A estação de tratamento foi
projetada e instalada por empresa
especializada com mais de 15 anos
de experiência, e encontra-se em
andamento processo de pedido de
Licença Ambiental de Operação -
LAO nº E 034513/2017 junto a
FLORAM, sendo o protocolo
datado de 13/06/2017.

3 – O Supermercado mantém
contrato com empresa de
manutenção e com engenheiro
sanitarista com o devido Atestado
de Responsabilidade Técnica
(ART) com objetivo de controle de
funcionamento da Estação de
Tratamento de Esgoto (ETE).

4 – O esgoto depois de tratado
na estação (ETE) através das
diversas etapas resulta em um
efluente dentro dos parâmetros
exigidos pela Resolução

CONAMA n° 430/2011,
analisando os seguintes
parâmetros: Demanda Bioquímica
de Oxigênio (DBO), Fósforo
Totais, Coliformes
Termotolerantes, Óleos e Graxas e
Sólidos Sedimentáveis.

5 – Em relação aos posts e as
fotos colacionados no Facebook,
referem-se a um primeiro teste
efetuado, onde pela primeira vez
foi efetuado o lançamento dos
efluentes na rede pluvial do bairro.
Frisa-se que o esgoto "já tratado"
futuramente será lançado em valas
de infiltração após a emissão da
LAO pela FLORAM.

6- Ocorre que quando da
realização do teste, a rede pluvial
encontra-se entupida o que
ocasionou o incidente, vindo não
apenas os efluentes do
supermercado, mais também de
moradores e os advindos das
chuvas a transbordarem e
causarem o mau cheiro.

7- Que diante do teste mal
sucedido e desejo dos moradores, a

possibilidade de lançamento do
esgoto tratado na rede pluvial não
será feita, sendo que, o
escoamento do esgoto tratado será
realizado apenas através das valas
de infiltração que serão
construídas.

8 - Em virtude da ETE estar
aguardando aprovação da Licença
Ambiental de Operação - LAO na
FLORAM para entrar em
funcionamento, todos os efluentes
estão sendo destinados a empresa
Limpa Fossa.

Por fim, e diante de todo o
exposto, a rede de Supermercados
HiperBom repudia as divulgações
realizadas e informa a comunidade,
clientes e colaboradores que é
empresa idônea e preocupada com
as questões ambientais.

Agradecemos a compreensão e
contribuição de todos na solução
do ocorrido e nos colocamos à
disposição de todos para tratar do
assunto de forma transparente e
eficaz.

Atenciosamente.”

Nota nega o que todo mundo viu
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São José repetiu o
desempenho de julho e,
agora em agosto, também

ficou entre as quatro cidades
catarinenses que mais geraram
empregos com carteira assinada.
Segundo o Caged (Cadastro Geral
de Empregados e desempregados),
do Ministério do Trabalho, São
José gerou 401 empregos com
carteira assinada em agosto. Foi o
município da Grande Florianópolis
que teve o melhor desempenho,
pois a Capital fechou 669 vagas,
Biguaçu perdeu sete empregos e
Palhoça gerou 100 vagas com
carteira assinada.

Nos últimos dois meses (julho e
agosto), apenas cinco dos 10
maiores municípios catarinenses
mantiveram o mercado de trabalho
aquecido. São José é um deles, e as
outras cidades são Joinville,
Chapecó, Itajaí e Jaraguá do Sul.

Em agosto, as 10 cidades com
maior população foram
responsáveis por 60% do total de
empregos gerados em Santa
Catarina. O Estado gerou 6.130
empregos, e destes 3.729 foram
nos 10 maiores municípios.

Três setores da economia
garantiram o resultado positivo no
nível de emprego em SC em
agosto: a Indústria de
Transformação gerou 2.718 vagas
com carteira assinada; Serviços,
1.525; o Comércio, 1.062 vagas; e a
Construção Civil, 845 empregos
com carteira assinada.  

No acumulado do ano (janeiro a
agosto), São José continua entre as
cidades que mais se destacam: é o
segundo município com maior

geração de empregos, com 2.429
vagas. O primeiro lugar é Joinville,
com 5.940 vagas. Blumenau, com
2.301, e Chapecó, com 2017
ocupam a terceira e quarta
posições no ranking do emprego
de janeiro a agosto. 

No Brasil,
mais de 35 mil
vagas

De acordo com o Cadastro
Geral de Empregados e
Desempregados, o estoque de
emprego formal no Brasil
apresentou expansão em agosto de
2017. O crescimento foi de 35.457
postos de trabalho, equivalente à
variação positiva de +0,09% em
relação ao estoque do mês anterior.
Esse resultado originou-se de
1.254.951 admissões e de
1.219.494 desligamentos. No
acumulado do ano, houve

crescimento de 163.417 postos de
trabalho, representando expansão
de 0,43% em relação ao estoque de
dezembro de 2016. Nos últimos
doze meses, verificou-se uma
redução de -544.658 postos de
trabalho, correspondente à
retração de -1,40% no contingente
de empregados celetistas do País. 

Em termos setoriais, os dados
mostram que cinco dos oito
setores de atividade econômica
apresentaram crescimento no nível
de emprego. Destacaram-se, pela
ordem, Serviços (+23.299 postos,
+0,14%), Indústria de
Transformação (+12.873 postos,
+0,18%), Comércio (+10.721
postos, +0,12%), Construção Civil
(+1.017 postos, +0,05%) e
Administração pública (+528
postos, +0,06%). Apresentaram
saldos negativos apenas os setores
da Agricultura (-12.412, -0,75%),
os Serviços Industriais de Utilidade
Pública (-434, -0,11%) e a Indústria
Extrativa Mineral (-135, -0,07%).

Verifica-se que, em termos
absolutos, o Setor de Serviços
gerou o maior saldo positivo de
empregos no mês (+23.299
postos). Contribuíram mais para
esse resultado os seguintes
subsetores: Ensino (+17.532
postos, +1,03%), distribuído em
todo território nacional; Serviços
médicos, odontológicos e
veterinários (+6.316 postos,
+0,31%), com destaque para o
desempenho de SP (+2.442) e DF
(+878); Administração de imóveis,
valores mobiliários e serviços
técnicos profissionais (+3.231
postos, +0,07%), com destaque
para o desempenho de SP (+3.934)
e CE (+944).

O segundo maior saldo

positivo veio da indústria de
transformação (12.873 postos,
+0,18%). O único subsetor que
teve resultado negativo foi o de
indústrias de borracha, fumo e
couros (-3.212, sendo -3.474 no
RS). 

Já no setor de Comércio o bom
desempenho é explicado pelo
crescimento do Comércio Varejista
(+9.236 postos, +0,13%), com
destaque para SP, +7.499 postos.
Apesar do bom desempenho do
subsetor, a atividade de Comércio
Varejista de Artigos do Vestuário e
Acessórios apresentou uma
retração de -815 postos,
destacando-se o RJ com -333.
Destacam–se positivamente as
seguintes atividades:

No Setor de Construção Civil
ocorreu um saldo positivo de 1.017
postos de trabalho, a resultado de
vagas abertas em obras de rodovias
e ferrovias. A retração mais
significativa ocorreu no setor da
Agricultura (-12.412, -0,75%).

Todas as regiões do País
apresentaram crescimento do nível
de emprego em agosto/2017:
Nordeste (+19.964 postos,
+0,32%); Sul (+5.935 postos,
+0,08%); Centro-oeste (+4.655
postos,+0,15%); Norte (+3.275
postos, +0,19%); e Sudeste
(+1.628 postos, +0,01%).  Entre as
vinte e sete unidades da Federação,
verificou-se resultados positivos
em 19 delas, com os seguintes
destaques: São Paulo (+17.320
postos, +0,14%), motivado pela
expansão dos setores Serviços
(+12.171 postos) e Comércio
(+9371 postos); Santa Catarina
(+6.130 postos, +0,31%), devido
aos setores de Indústria de
transformação (2.718 postos),
Serviços (1.525 postos) e
Comércio (1.062 postos); Ceará
(+4.975 postos, +0,43%), pelos
setores de Serviços (1.702 postos),
Indústria de Transformação (976
postos) e Agropecuária (900
postos); Pernambuco (+4.206
postos, +0,34%), em razão dos
resultados positivos na Indústria
de Transformação (+1.927 postos)
e Agropecuária (1.802 postos); e
Paraíba (+3.511 postos, +0,90%),
elencados pelos crescimentos dos
setores da Agropecuária (+2.349
postos) e Indústria de
Transformação (+1.401 postos). 

CARTEIRA ASSINADA

SÃO JOSÉ MANTÉM EMPREGO EM ALTA
Município gerou 401 vagas em agosto e está entre as cidades com maior nível de emprego em SC 

Cidade                         Ago/2017                  Ano          12 Meses
Joinville                               1.483               5.940               2.8091
Floripa                                  -669               -6471                 -4463
Blumenau                               531               2.301                   -292
São José                                401               2.429                    653
Chapecó                                466               2.017                    458
Criciuma                                133                  331                   -622
Itajaí                                       296               1.593                    181
Jaraguá Sul                            319               1.648                   -352
Palhoça                                  100                 -203                   -319
Lages                                   -133                  268                   -201

Divulgação/BD
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Pães e Biscoitos Caseiros

Vinhos

Lanchonete

Flores

Orgânicos

Aviamentos

Boutique
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AVENIDA WALDEMAR VIEIRA
(ESTACIONAMENTO PRÓPRIO)

Fiambreria

Alimentos IntegraisAçougue
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Em Santa Catarina, nos anos
de 2013, 2014 e 2015 foram
registrados suicídios em 254

dos 295 municípios, ou seja, em 86%
dos municípios catarinenses. Nesses
três anos, 1.792 pessoas morreram
por suicídio. E os números estão em
crescimento: foram 568 mortes em
2013; 587 em 2014; e 637 mortes
por suicídio em 2015.

Hoje, o suicídio está entre as dez
principais causas de mortalidade no
mundo e é a segunda na faixa etária
dos 15 aos 34 anos. De acordo com
dados do Sistema de Informações de
Mortalidade - SIM do Ministério da
Saúde, ocorrem, em média, 32
mortes por suicídio/dia no Brasil. 

A maioria dos casos acontece nas
maiores cidades. Mas isso não é
regra, porque são registradas muitas
ocorrências em médios e também
em pequenos municípios.  Itajaí, por
exemplo, que tem 208.958
habitantes registrou, de 2013 a 2015,
o mesmo número de casos (36) que
Brusque, que tem 125.810
moradores. Indaial, com 65.000
habitantes, teve 15 casos (2013 a
2015), enquanto que Porto União
(35.045 moradores) registrou 18.

As cidades com maior número de
casos de suicídio em Santa Catarina,
nesse período de três anos, foram
Joinville (101, com decréscimo em

2015 na relação com 2013),
Blumenau (98 casos, com aumento),
Florianópolis (79, com queda em
2015 em relação a 2014), Criciuma
(58, com decréscimo em 2015 em
relação a 2014), Chapecó (57, queda
na relação 2015/2014), Lages (40,
com redução na relação 2015/2014). 

Segundo o psiquiatra Alexandre
Paim Diaz, associado na Associação
Catarinense de Psiquiatria (ACP),
não é possível estabelecer uma
explicação única para uma morte
por suicídio. 

“O mais provável é que resulte de
uma interação entre fatores sociais,
ambientais e individuais. No entanto,
sabemos que os transtornos
psiquiátricos têm um peso
diferenciado nessa equação: quase
todas as pessoas que cometeram
suicídio apresentavam doenças
como depressão, transtorno bipolar,
esquizofrenia e uso de drogas, lícitas
ou ilícitas”, destaca o psiquiatra.

Por isso o tratamento do
transtorno psiquiátrico é a principal
forma de prevenção do suicídio, cujo
risco é uma emergência médica.

O estigma é uma das maiores
barreiras para o acesso ao
tratamento. Está presente na pessoa
que evita buscar ajuda por vergonha
dos seus sintomas, no gestor que
não direciona os recursos

necessários à saúde mental e naquela
pessoa, familiar, amigo ou colega,
incapaz de reconhecer que, caso
houvesse a possibilidade de escolha,
a doença não seria a opção. 

“O estigma nos cega para a
eficácia e segurança da
eletroconvulsoterapia e comemora o
fechamento de leitos para
tratamento psiquiátrico, ambos
necessários para salvar vidas”,
comenta Diaz.

O Setembro Amarelo, que é uma
iniciativa da Associação Brasileira de
Psiquiatria e do Conselho Federal de
Medicina, tem como objetivos
principais:  chamar a atenção da
sociedade para esse grave problema
de saúde pública e fornecer
informações técnicas sobre os
principais fatores de risco e formas
de prevenção. 

No entanto, ao falar sobre a
importância do diagnóstico e
tratamento dos transtornos
psiquiátricos, o Setembro Amarelo
vai além e contribui para a redução
do estigma e preconceito dos quais
são vítimas inúmeros brasileiros. 

“Mais do que isso, reconhece o
potencial de cada indivíduo da
sociedade civil para ajudar na
redução das taxas de suicídio, não
somente a partir do conhecimento
dos sinais de alerta, fatores de risco e
proteção, mas também colaborando
com a redução do estigma e
preconceito em relação aos
transtornos psiquiátricos”, completa
o psiquiatra.

Números - Em Santa Catarina,
ainda segundo dados do Sistema de
Informações de Mortalidade – SIM,
do Ministério da Saúde, foram

registrados, em 2015, 637 lesões
autoprovocadas intencionalmente.
Em 2014, o número foi de 587 e em
2013, 568. A cidade com maior
número de ocorrências em 2015 foi
Blumenau, com 36 casos, seguida de
Joinville, que registrou 28
ocorrências. 

SUICÍDIOS EM SC
2015                       637
2014                       587
2013                       568

JOINVILLE - 101 CASOS
EM TRÊS ANOS

2015                         28 
2014                         26
2013                         23

BLUMENAU:  98 CASOS
EM TRÊS ANOS 

2015                         36
2014                         31
2013                         31

CASOS NA REGIÃO
METROPOLITANA

Cidade         2013  2014   2015 Total
Floripa             29      29       21    79
São José          17      17         9    43
Palhoça              9        8       10    27
Biguaçu             3         -         2      5
Stº Amaro          1         -         1      2
Gov.C.Ramos     -        1          -      1
Atº Carlos          1         -         1      2
Águas Mornas    -        3         1      4

*Fonte: Sistema de Informações de Mortalidade
SIM do Ministério da Saúde

SC TEM CASOS DE
SUICÍDIO EM 86%
DOS MUNICÍPIOS
Campanha Setembro Amarelo, da ACP, alerta para
esse grave problema de saúde pública. Foram
1.792 mortes de 2013 a 2015
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CRÔNICA
Carlos Moura

Otempo é senhor, disso
não resta dúvida. O que
espanta – para não dizer

que dói – é o caráter corrosivo do
tempo. O tempo corrói quem não
se prepara para conviver com sua
inexorável marcha. O tempo, para
quem não prepara sua velhice,
corrói tudo, a intensidade dos
sentimentos, a paixão, o amor, os
pequenos prazeres, os grandes
também. O tempo afeta a beleza
material e física, marca os rostos,
os braços, as pernas, as mãos.
Vinca testas e olhos, embaça
brilhos, empoeira almas e
endurece corações.

O escorrer de segundos,
minutos e horas, quando se acha
que se tem toda a vida pela frente,
nos engana, dissimula-se nas
perdas tolas com conflitos e lutas
bobas, em ânsias desnecessárias,
em objetivos fúteis, em desejos
inatingíveis, em metas levianas.

É preciso preparar-se para a
velhice. Porque o tempo corrói e
enferruja movimentos, amplitudes,
paisagens, desbota cores e
caminhos, minimiza batimentos
cardíacos, reduz compreensões. O
tempo, bandido silencioso, nos

toma sutilmente usando esse
nosso pretensioso despreparo para
lidar com ele.

Diz um velho – e por velho,
sábio – adágio: se não se pode
contra um inimigo, una-se a ele.
Nesse caso, seria mesmo o tempo
o grande inimigo? Ou nossa total
incapacidade de lídar com ele?
Sim, porque talvez fosse melhor
dar a mão ao tempo e substituir a
pressa louca e injustificável, na
maioria das vezes, por um passeio
a passos mais lentos. Porque se o
tempo tira, ele também dá.

Dá mais noção de tempo, de
finitude e, por isso, mais sapiência
para lidar com o tempo que resta e
valorizar os passos, os caminhos,
as paisagens, cores e cheiros,
pequenos e grandes prazeres. O
que não se pode é ficar preso no
tempo, submisso a ele, prisioneiro
de seu escorrer de milésimos de
segundo.

É preciso um certo tempo para
aceitar o tempo, compreender o
tempo e andar de braços dados
com o tempo que se tem. É
preciso deixar mágoas, frustrações
e outras cargas pesadas pelo

caminho. Despojar-se do desejo
inconfesso, mas recorrente, por
uma vida eterna, uma juventude
eterna, uma beleza eterna.

É preciso tempo para se
preparar para o tempo que já não
temos. E parar de contar horas e
minutos e segundos. É
fundamental parar de esperar o
que não veio e talvez não venha. E
tirar o pó do esquecimento do que
está ali, conosco, mas que por falta
de tempo, jamais prestamos muita
atenção.

Porque sobre o tempo... Só o
tempo dirá.

* Aqui vai um cumprimento
especial para as moças do
Mercado Jota's, ali do Campeche,
que apesar de sua juventude lhes
conceder mais tempo pela frente,
gastam um pouco desse tempo
lendo sempre essas crônicas.
Obrigado pelo seu tempo, moças,
e pelo atendimento sempre
solícito e gentil com quem já tem
mais tempo gasto nessa vida.

TEMPO AO TEMPO
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Muito bem. Então o fim do
mundo, previsto para o
sábado, 23 de setembro,

não aconteceu. O Planeta Nibiru -
ou Planeta X - que colidiria com a
Terra, causando tsunamis que
inundariam Florianópolis, os
tornados, furacões, erupções
vulcânicas e o fim da raça humana
não se concretizaram (aqui entre
nós, ainda que ela venha se
esforçando para isso). Você reuniu
amigos, gastou os últimos tostões
que tinha, estourou o cheque
especial e o cartão de crédito, caiu
na gandaia, mandou whatsapp para
o patrão mandando ele se catar,
enfiou o pé na jaca e rasgou todos
os carnês que ainda faltava quitar e...
agora?

Bom, o que resta fazer é torcer
para que os cálculos dos
apocalípticos estejam apenas
levemente adiados. Mas o grande
problema é que a teoria em questão
e outras tantas, que dão conta de
que a Ilha será engolida pelo mar,
que um tsunami atingirá a costa
brasileira e que o mar vai virar terra
e a terra virará mar, precisam de
alguns questionamentos e
confirmações ANTES que você
mande tudo às favas. Essas teses
são divulgadas de tempos em
tempos. Então é melhor uma certa
cautela. Especialmente com o
patrão nesse momento de crise de
empregos.  

O Alerta
A última teoria do apocalipse

que agitou o fim desse mês de
setembro afirmava que um corpo
celeste desconhecido, chamado
Nibiru ou Planeta X, iria colidir
com a Terra em 23 de setembro de
2017. A profecia sobre Nibiru e o
fim do mundo circula na internet há
mais de duas décadas e ganhou
força nas últimas semanas. A tese,

que combina astronomia, pesquisa
científica e passagens bíblicas, já foi
descartada pela Nasa em diversas
ocasiões.

Inicialmente, a profecia afirmava
que a catástrofe ocorreria em maio
de 2003. Quando nada aconteceu,
seus seguidores fizeram uma nova
interpretação e a programaram para
dezembro de 2012, fazendo uma
conexão com um dos ciclos do
calendário maia.

A mais recente previsão teria
sido formulada a partir de uma
teoria de David Meade, autor do
livro Planet X - The 2017 Arrival
("Planeta X - 2014, a Chegada", em
tradução livre para o português),
que se autodescreve como
"especialista em pesquisas e
investigações". Segundo ele, a nova
estimativa é baseada em passagens
da Bíblia e em superstições que
rondam o número 33 - número de
dias do intervalo entre o eclipse
solar de 21 de agosto, considerado
um "presságio", e a data prevista
para a colisão de Nibiru.

"Jesus viveu 33 anos. O nome de
Elohim, que é o nome de Deus para
os judeus, foi mencionado 33 vezes
[na Bíblia]. É um número muito
significativo biblicamente,
numerologicamente significativo.
Estou falando de astronomia.
Estou falando da Bíblia... e
mesclando os dois", disse Meade
em entrevista ao jornal americano
The Washington Post.

Como começou
De acordo com jornal britânico

The Telegraph, as teorias
conspiratórias sobre a existência de
Nibiru começaram em 1995,
quando a americana Nancy Lieder
criou o site ZetaTalk. Ela afirma ser
um canal de comunicação com
alienígenas, que a teriam alertado
sobre a catástrofe de Nibiru. A
teoria ganhou força novamente este

mês com as previsões
de David Meade.

"A passagem do Planeta X pode
ser a maior catástrofe sobre a
humanidade desde a Arca de Noé.
Vulcões em toda a Terra vão entrar
em erupção junto com múltiplos
terremotos de alta magnitude,
tsunamis e tempestade de
meteoros", descreve Meade em seu
site.

Conspiração
Mas essa profecia tem alguma

evidência científica? A agência
espacial americana Nasa já afirmou
em diversas ocasiões que o planeta
Nibiru não existe e que não há
fundamentos para tal crença.
Segundo a agência, trata-se de "uma
teoria conspiratória de internet".

Em artigo publicado em 2012 -
na segunda vez que o fim do
mundo foi previsto neste século - a
agência foi contundente: "Se o
Nibiru ou Planeta X fosse real e se
dirigisse à Terra, os astrônomos
estariam seguindo ele há pelo
menos uma década, e agora seria
visível a olho nu. Obviamente, não
existe."

David Morrison é um dos
cientistas mais críticos da Nasa e já
se manifestou publicamente para
desmentir a teoria de Nibiru. Em
2011, ele afirmou que chegou a
receber até cinco e-mails por dia de
pessoas perguntando sobre o
suposto planeta. Morrison definiu
ainda como "absurdas" as teses de
que Nibiru talvez não tenha sido
localizado porque está escondido
atrás do Sol, ou porque só pode ser
visível do Polo Sul. Em entrevista
ao jornal norte-americano The
Washington Post, o cientista
lamentou que ainda haja cerca de
dois milhões de páginas na internet
sobre a suposta colisão de Nibiru
com a Terra. E isto desde de 2001.

Agitação
É que os tempos são estranhos.

Poucas vezes tantos indícios
anunciados profeticamente por
religiões diferentes coincidiram
como neste momento. Desde 2012
não só as Testemunhas de Jeová,

como as profecias muçulmanas
sunitas e xiitas e inclusive os antigos
maias anunciaram o fim do mundo
para breve.

De uma maneira geral existe
uma concordância na expectativa
das religiões de que quanto pior
ficar a situação mundial mais perto
se estará do fim do mundo - crises,
catástrofes, crimes, corrupção,
decadência moral, imoralidade,
deboche, mais guerras e populações
assassinadas, tudo isso significaria o
sinal do fim dos tempos. E o
quadro que temos hoje parece bem
próximo a isso. Daí...

Depois de terem errado diversas
previsões pelo menos as
Testemunhas de Jeová não se
arriscam mais a prever qualquer
coisa. Mas sempre há quem os
suceda nas previsões sobre o
Armagedon. Na verdade, a
humanidade parece precisar de
profecias que funcionam como
válvulas de escape diante de
situações difíceis, aparentemente
sem escapatória.

Foi o caso da Primeira Guerra
Mundial, depois da Segunda e das
"guerras e rumores de guerras", das
quais a mais espetacular foi a guerra
contra o Iraque, desfechadas pelos
Bush pai e filho, sucedidas pela mais
nova crise no Oriente Médio, com a
guerra contra os fanáticos do Isis,
que tomaram boa parte da Síria e do
próprio Iraque. Isso além do ataque
às Torres Gêmeas de Nova Iorque e
atualmente a crise entre os Estados
Unidos e a Coréia do Norte.

Bom... se crises forem
indicativos do fim dos tempos nós
andamos bem servidos. Haja vista a
atual situação do Brasil, a da
Venezuela, a ascensão da extrema-
direita em países europeus como
França e Alemanha entre outras
nações do Velho Continente.

Em outras palavras, as profecias
do Apocalipse e de tantos profetas
de credos diferentes tem se
mostrado tão críveis quanto as
decantadas profecias de
Nostradamus, atualmente
desmoralizadas depois da chegada
do ano 2000 sem problemas.

Mas quase nada do que provém
da mitologia religiosa e suas
predições ditadas aos iluminados se
realiza. E entre os fiascos mais
terríveis está o acontecido em 1648,
quando o rabino turco Sabattai Zevi

O FIM DO MUNDO
Tusunamis, mar de fogo, apocalipse, nada disso aconteceu. Melhor
para quem esperou o fim do mundo sentado, com uma cerveja na mão
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se proclamou o Messias judeu.
Alguns anos depois foi capturado
pelo muçulmanos e obrigado a se
converter ou a ser degolado.
Sabattai Zevi frustrou todos seus
fiéis preferindo continuar vivo.

Breve exercício de
memória

É bom lembrar que ainda este
ano os norte-americanos e
europeus testemunharam um dos
fenômenos astronômicos mais
temido por uma dezena de religiões.
E o fato é recente. No dia 21 de
agosto deste ano ocorreu um
eclipse solar total que, de acordo
com o Apocalipse de São João,
representaria o início do fim do
mundo, conforme anunciou a
organização religiosa Unsealed.

Nos EUA houve uma grande
expectativa de ver o sol
atravessando o planeta de costa a
costa e, embora na Europa só se
tenha conseguido ver uma parte, a
importância que os teóricos
evangélicos deram a esse fenômeno
não foi menor. Segundo eles, os
escritos bíblicos fazem referências
claras a esse fenômeno como o
início do fim. Talvez por isso toda a
expectativa com o Nibiru. Que
resolveu não comparecer à festa
apesar dos convites.

Há outro ponto que os teóricos
levam em consideração: nesse ano
será cumprida uma geração bíblica
– 70 anos – desde a criação do
estado de Israel, em 1947. Além
disso, no século XIII, o rabino Judá
Ben Samuel previu que o fim do
mundo seria em 2017. Já os
evangélicos de algumas
organizações afirmam que o fim do
mundo começará no próximo ano,
2018, e que terminará em 2024.
Então não se precipite com o
cheque especial ou o cartão de
crédito e guarde sua opinião sobre o
chefe ou o patrão para si. Melhor
assim.

Ilha vai afundar?
Bom. É claro que nesse clima de

indícios e previsões catastróficas
Florianópolis não ia deixar de
comparecer com sua parte de
alarmismos. Milhares de pessoas já
compartilharam publicações de um
tsunami que destruiria boa parte da
costa brasileira, com ondas entre 30
e 100 metros de altura. De acordo
com algumas supostas reportagens,
a Nasa (a agência espacial norte-
americana) teria previsto essa
possibilidade. A "notícia" foi

publicada em outubro do ano
passado, mas voltou a circular em
agosto deste ano, após um recuo do
mar no litoral da região Sul e do Rio
de Janeiro. Segundo a publicação,
isso seria um prenúncio do
fenômeno devastador que engoliria
a Ilha e parte da costa catarinense
nos moldes do tsunami de 2004 na
Indonésia. Mas como não houve
nenhum congresso de surfistas big
riders na costa catarinense, quem
acreditou no fenômeno ficou
frustrado. 

O que há de
concreto

De acordo com especialistas, o
risco de um tsunami atingir o litoral
brasileiro existe, porém não há
indicações de que isso vá acontecer
num prazo de centenas - e talvez
nem de milhares - de anos. Muito
provavelmente nenhum de nós
chegue a ver essa onda monstra
ainda em vida. Melhor se acostumar
com as marolas mesmo. Isso tudo
começou baseado em um texto que
se espalhou pelas redes sociais com
várias informações equivocadas.

O "artigo" descreve que desde
2001 cientistas avisam sobre o
possível colapso de uma rocha
vulcânica em La Palma, que faz
parte das Ilhas Canárias,
arquipélago da Espanha. Essa
possibilidade é realmente objeto de
estudo de geólogos e de outros
especialistas pelas possíveis
consequências nas áreas ao redor
do vulcão Cumbre Vieja.

Mas segundo o Dr. Simon Day,
pesquisador do Instituto de Risco e
Redução de Desastre da University
College of  London, que se debruça
sobre o tema há duas décadas, os
primeiros cálculos sobre o Cumbre
Vieja mostravam movimentos
geológicos pequenos ocorrendo em
velocidade maior. Segundo ele, se
chegou a anunciar há alguns anos
um perigo de colapso iminente - o
que não se concretizou.

De acordo com Day, pequenos
deslizamentos que produzem
tsunamis são bastante comuns em

vulcões em outros lugares do
mundo e modelos matemáticos
indicam que um deslizamento nas
Ilhas Canárias ou em Cabo Verde
poderia produzir ondas de tsunami
que atingiriam a costa do Nordeste
do Brasil, mas esses modelos
precisam ser testados e estudados
localmente e não foram
comprovados cientificamente. "A
hipótese de tsunamis gigantes
causados por deslizamentos de
rocha ainda está muito viva, mas
eles são muito raros em prazos
humanos", diz.

Assim mesmo o professor Luigi
Jovane, do Instituto Oceanográfico
da USP (Universidade de São
Paulo), explica que a maior
probabilidade de um tsunami vindo
do descolamento da placa das
Canárias atingir o litoral brasileiro,
seu ápice atingiria o litoral de
Pernambuco e da Bahia, pelo modo
que essas costas estão
perpendiculares à região do
arquipélago. Nada de ondão nas
praias catarinenses, para a
frustração da galera do surfe.

Para entender
É preciso entender quais são as

causas dos tsunamis, com destaque
para aquelas que são mais comuns.
No geral, as ondas gigantescas
formam-se, resumidamente, por:

– fortes terremotos no assoalho
oceânico, que “sacodem” as águas;

- erupções vulcânicas de grandes
proporções no mar ou com grande
derramamento de material sólido
no oceano;

– impacto de asteróides ou casos
semelhantes no oceano.

De todas essas causas possíveis,
a mais comum delas é a resultante
dos terremotos, responsáveis por
mais de 99% dos casos registrados.
Diante disso, podemos dizer que é
praticamente impossível haver um
tsunami no Brasil, haja vista que o
território brasileiro e suas áreas
circundantes encontram-se em
áreas estáveis, no interior geográfico
de uma placa tectônica. Nesse tipo
de área, os terremotos podem até
ocorrer, mas sem as proporções
necessárias para acarretarem
grandiosos desastres.

Avanço do mar
O avanço do mar é um

fenômeno registrado no litoral dos
17 estados brasileiros banhados
pelo oceano Atlântico.
Levantamentos recentes apontam
que, além de avançar em uma
velocidade acima do normal em
alguns locais, o mar também está
recuando em parte significativa do
litoral, o que vem mudando o mapa
litorâneo. Especialistas prevêem
alterações ainda mais significativas
nos próximos anos, segundo o
"Estudo Erosão e Progradação do
Litoral Brasileiro", do Ministério do
Meio Ambiente. Estudo pesquisou
o fato estado por estado.

Segundo a pesquisa, por aqui
pode-se constatar evidências de
erosão na maioria das praias
estudadas, mas as evidências estão
associadas a processos naturais nas
praias que vem transformando as
ondas, correntes, marés e ventos.
Estes processos por aqui
diminuíram a faixa de areia de
algumas praias, mas a intensificação
dessa diminuição está ligada às
ocupações indiscriminadas que se
instalam junto à praia e não ao
aumento do nível das águas.

Nas praias com pouca ocupação
urbana, após a erosão da faixa de
areia houve a recuperação dessa
faixa e até aumento da praia. Já nas
praias com densa ocupação urbana
próximo ao mar as dunas foram
descaracterizadas, impedindo essa
recuperação. Nestas, os processos
erosivos foram intensificados pela
ação do homem e por isso vem
ocorrendo o recuo da linha de
costa, como foi observado nas
praias de Armação, Barra da Lagoa,
Canasvieiras e Ingleses.

Logo, nos próximos anos não é
preciso vender a sua casa de praia e
correr para a serra ou para um sítio
em Angelina ou São Bonifácio. Mas
se a sua casa estiver em cima das
dunas... bom, aí é melhor pensar
quanto tempo você vai ter esse
lugar paradisíaco para ocupar nos
verões calorentos da Ilha... e de
outros lugares. Em suma, tema mais
a ação do homem do que a da
natureza. O que é muito mais
assustador. (CM)
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UMA LEGIÃO 
DE AMIGOS
O presidente da Câmara de São José, Orvino Coelho de

Ávila, comemorou seus 62 anos reunindo uma legião de
amigos no Clube Maré Alta. O prestígio de Orvino, que é o
vereador com mais tempo em atividade em Santa Catarina
(10° mandato consecutivo e 41 anos na Câmara), pode ser
medido pela extensa fila de cumprimentos ou pela presença
de 11 dos 13 vereadores, dos deputados José Nei Ascari e
Gelson Merísio, da prefeita Adeliana Dal Pont e o vice Neri
Amaral, do conselheiro do TC Wilson Van-Dall, prefeito de
Tubarão Joares Ponticelli e o vice Caio Torkaski, ex-prefeitos
e ex-presidentes do Legislativo e secretários do município.
Com tantos amigos e congregando tantas correntes, a
pergunta que muita gente faz é: quando Orvino será o
candidato a prefeito de São José?
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fernandafelixdamasio@hotmail.com.br

DESTAQUE
Fernanda

Olhar
Os clientes sempre saem satisfeitos da Óptica Referência.
Na foto, Luciana, Kássya, Arlete e Molinete.

Alianças
Fernanda Damásio
trocou alianças com
Filipe Caramori em
uma cerimônia
reservada somente a
amigos e familiares,
na Capital.

Cardápio
Munhoz e Mariano
não pensaram duas
vezes. De passagem
por Floripa
visitaram o Porto
do Contrato, um
dos restaurantes
mais bem
frequentados do
Sul da Ilha.

Cleber Valerio/Divulgação/BD

Entre amigos
Anai Valentina comemorou 10

anos de carreira rodeada de
amigos no Hotel Intercity. 

Negócios
Lucas Martins acompanhado de Thomas
Erzinger e Rafael de Lucca, sócios da Ebio, que
fica instalado dentro da gigante da Erzinger
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Florianópolis
General Bittencourt, 603/Centro

48 99115.3962
48 3203.2010

São José
Av. Pres. Kennedy, 1200/Campinas

48 99101.5875
48 3203.2030

Televendas: 48 3203.2000

Imagina,

Adaptar o mobiliário ao seu espaço é a proposta. Com fabricação própria, 
a Escritolândia produz ambientes  que irão atender a sua necessidade.

Você 
fabrica.A gente

Projetos Personalizados Escritolândia
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Fernando Damásio

e-mail: fvdamasio@gmail.com
(48) 98477-1499

Grupo forte
Savas, Paulinho,

Evandro e Silvio
sempre começando
bem a semana. Todas
as segundas-feiras
eles se reúnem no
Foca's Bar para tirar
o marasmo do final
de semana.

Corrupção
Vereador Antônio Lemos fez, da

tribuna, a seguinte colocação (ou é
acusação?): “A corrupção começa nas
Câmaras de Vereadores”.

Dois vereadores reagiram. Clonny
Capistrano disse que a corrupção está nas
pessoas e não na Câmara; Moacir da Silva,
em tom brando, falou que Lemos estava
equivocado. Todos os outros ficaram
calados.

O que todo mundo espera é que o
vereador Lemos se aprofunde no tema.
Será que ele sabe de alguma coisa que
ninguém sabe?

Falou e disse
Deputado Gelson Merísio garantiu a este

colunista que a prefeita Adeliana Dal Pont não
será candidata a deputada federal, e que deve
permanecer no cargo para ajudá-lo a chegar ao
Governo do Estado. O tempo dirá.

Fala e olha
Valdeci Motta, um dos melhores

apresentadores da Rádio Guararema, está com o
pensamento voltado para 2018. Amigos
garantem que o homem não passa um só dia
sem visitar amigos.

Casal simpático
O ex-deputado e secretário de Finanças de

São José, Antonio Carlos Vieira, o Vieirão, e sua
esposa Margaret esbanjando simpatia na festa de
aniversário do presidente da Câmara de
Vereadores. Vieirão tem sempre uma frase
amiga ou uma piada inteligente para deixar os
amigos bem à vontade.

Elas podem
A secretária da

Saúde de São José,
Sinara Simioni, e a

vereadora Meri
Hang, secretária
da Educação,

estão sempre em
sintonia. Basta ver
pelo sorriso delas

pra coluna.
Privilégio
Governador Raimundo Colombo deixou os

compromissos e a agenda de lado para ir
cumprimentar a prefeita Adeliana Dal Pont pelo
seu aniversário. Parabéns também da Coluna.
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Melhor chocolate
A empresária Adriani Zilli fez o maior sucesso com suas doçuras na

Assembleia Legislativa. Adriani é proprietaria da Avencal Chocolates, na
cidade de Urubici. Vale a pena saborear.

Mais forte
Pró-reitor da Udesc, Leandro Secchi, presidente do PSB/SJ Valdemar

Bornhausen, e o comandante-geral da Policia Militar, Paulo Henrique
Hemm, foram destaque na reunião estadual do partido. Há quem garanta
que os que estão ao lado do presidente serão candidatos em 2018

O amor
Simpáticos e gentis, João Furtado e a esposa

Juracy estão vivendo o auge da felicidade. O
casal comemora 60 anos de casado em
dezembro. Seus filhos, netos, genros e noras
curtem os dois vivendo um dos melhores
momentos das suas vidas, uma prova que o
amor deve estar sempre em primeiro lugar.
Parabéns da Coluna.

Prosit
Pamela, Edinalva, Douglas e Fabiano na 15ª

Oktobertanz, em São Pedro de Alcântara.

Eficiência
Maria Carolina Dura Portela vem se

destacando com uma bela atendente no Cartório
do Carranca, no Carianos. Parabéns da coluna

Lixo
Em 2050, haverá mais plásticos do que peixes

nos oceanos. Apresentado em Davos este ano, o
dado é um alerta para o descarte inadequado.
Por ano, mais de 8 milhões de toneladas de
plástico são lançados nos oceanos, o equivalente
a um caminhão de lixo por minuto no mar. Para
discutir e buscar soluções para este problema,
ocorre dia 2/10, no Centreventos de Itajaí, o 1º
Encontro sobre Lixo Marinho do Atlântico Sul.
Estarão lá Amyr Klink, Vilfredo Schurmann e
Olivier Petit. Floripa e São José, campeões de
lixo no mar, deviam mandar representantes. 
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Aorla do Centro Histórico
de São José, na região atrás
do prédio da Câmara de

Vereadores, onde no passado já
houve um trapiche com grande
movimento de mercadorias e
pessoas, pode retomar o passado
de convivência da cidade com o
mar. 

Na quinta-feira (21/8) a prefeita
Adeliana Dal Pont se reuniu com a
comunidade do Centro Histórico e
detalhou um projeto de
revitalização da orla. A proposta
prevê a construção de um trapiche,
áreas de convivência, praça e
quadras esportivas. A reunião foi
acompanhada por moradores,
secretários municipais, o vice-
prefeito Neri Amaral, além dos
vereadores Moacir da Silva, Caê
Martins, Gilmara Bastos e
Roinoldo Neckel. 

A Imprensa (pelo menos este
jornal), não recebeu convite para
acompanhar a exposição da
prefeita e fazer perguntas sobre o
projeto. Uma delas: os flutuadores
que farão parte do trapiche do
Centro Histórico serão iguais aos
implantados na Ponta de Baixo,
que apresentaram problemas
pouco tempo depois? 

A prefeita disse que o objetivo
do encontro com a comunidade
era ouvir. “Do mesmo modo
como fizemos na Ponta de Baixo,
no Lisboa e na Serraria, chamamos
a comunidade para mostrar o
projeto. Estamos em uma época de
poucos recursos, então é
importante garantir que este
dinheiro será bem gasto em uma
obra que atenda às necessidades da
população”.

Segundo Adeliana, o projeto de

revitalização foi pensado com o
objetivo principal de voltar
novamente o Centro Histórico
para o mar, propiciando mais áreas
de lazer e convívio, além de
incentivar o turismo, o transporte
marítimo e os esportes náuticos. O
trapiche, por isso, será maior que o
da Ponta de Baixo: terá 3,6 metros
de largura, cerca de 80 metros de
comprimento e dois flutuadores,
que serão fixados na lateral da
estrutura. A equipe técnica garante
que essa dimensão já
proporcionada calado suficiente
para as embarcações.

Também está sendo avaliada a
construção de uma escadaria de
contemplação, que ligaria uma
parte da calçada nos fundos do
prédio da Câmara de Vereadores
com o mar. A proposta é construir
um local onde as pessoas possam
sentar-se para ver a paisagem e o
mar. 

Os técnicos confirmaram que o
ginásio de esportes, danificado

deste o ciclone e abandonado, dará
lugar a uma nova praça, bicicletário
e duas quadras, sendo uma
poliesportiva e outra com grama
sintética. A praça terá mobiliário,
mesas de xadrez e espaço para
piquenique. A disposição das
árvores prevê que das 12h às 13h
haja sombra sobre as mesas.

O projeto de revitalização da
orla do Centro Histórico prevê
ainda paisagismo, faixas elevadas
para pedestres, melhoria das
calçadas e do sistema de
iluminação, que passará a ter
lâmpadas LED. 

O secretário de Planejamento e
Assuntos Estratégicos, Rodrigo de
Andrade, diz que o projeto prevê
ainda a construção de uma calçada
fazendo a ligação com a Praia da
Praça ou Praia do Creta. “Nossa
ideia é fazer um projeto como o
que existe na Praia da Pinheira,
com iluminação em toda a orla”.

Reações - José Ricardo
Koerich, integrante da Associação

do Centro Histórico de São José da
Terra Firme, disse que ver
novamente um trapiche na orla do
Centro Histórico é um sonho. “Já
fiquei muito feliz em ver o projeto
e espero poder realizar esse sonho
de ver o trapiche junto com meu
neto”. 

No passado, o trapiche que
havia no local era usado,
principalmente, para o transporte
de mercadorias para a Capital. O
ponto é considerado o marco zero
da cidade, pois foi ali que
desembarcaram, no dia 26 de
outubro de 1750, os 182 casais
açorianos que formaram o
povoado de São José da Terra
Firme.

O presidente da Associação
Josefense de Vela, Mário César
Furtado, também elogiou o
projeto, principalmente por
retomar o contato da cidade com o
mar. “Essa obra pode abrir uma
nova perspectiva para os esportes
náuticos em São José”, avalia. 

O artista plástico Plínio Verani
concorda: a vocação histórica de
São José é de frente para o mar.
“Em um determinado momento, a
cidade deu às costas para a orla,
perdendo o uso do mar como
transporte e como lazer. Achei o
projeto maravilhoso por propor
esse resgate”. 

O projeto de revitalização da
orla do Centro Histórico está em
fase de obtenção das licenças
ambientais. O custo previsto para a
obra é de cerca de R$ 3 milhões, e
a projeção da Prefeitura é de poder
iniciar as obras em meados de
2018.

DE FRENTRE PARA O MAR

UM TRAPICHE PARA O CENTRO HISTÓRICO
Prefeita Adeliana Dal Pont apresentou projeto de revitalização da orla do Centro Histórico,
que inclui um trapiche, áreas de convivência, praça e quadras de esporte

PERSPECTIVA DO TRAPICHE, que deve ser implantado atrás da Câmara de Vereadores,
onde funcionou durante anos o velho trapiche da cidade

PROJETO FOI APRESENTADO para a comunidade do Centro Histórico foi.
O artista plástico Plínio Verani, em pé e ao microfone, diz que a
vocação histórica de São José é de frente para o mar. A PREFEITA ADELIANA DAL PONT e o vice Neri Amaral: propostas para o Centro Histórico
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